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Assassinato do líder político do Hamas betpag Teerã abala o
Oriente Médio

O assassinato do líder político do Hamas, Ismail  Haniyeh, na capital iraniana, Teerã, abalou o
Oriente Médio, ameaçando desestabilizar ainda mais a região e colocar betpag risco as 
negociações de cessar-fogo entre Israel e Hamas sobre a guerra betpag Gaza.
O ataque a Haniyeh ocorreu nas primeiras  horas da manhã de quarta-feira, com o Hamas
apontando o dedo para Israel, que até agora se recusou a comentar. 
Agora, todos os olhos estarão focados betpag duas questões chave. O que acontecerá com o
refém de Gaza e  as negociações de cessar-fogo, visto que Haniyeh liderava as operações
políticas do grupo do exterior e atuava como interlocutor chave  com mediadores internacionais?
E este ataque dentro do Irã provará ser o catalisador para uma possível guerra regional betpag
larga  escala?
Aqui estão os fatos conhecidos até agora.
Haniyeh estava betpag Teerã para a inauguração do presidente iraniano  Masoud Pezeshkian e
estava hospedado betpag uma residência de veteranos no norte da cidade, relatou a agência de
notícias estatal  iraniana Fars.
Por volta das 2h da manhã, hora local, um "projétil guiado aéreo" atingiu o local betpag que 
Haniyeh estava hospedado, segundo a agência de notícias estatal iraniana IRNA, que também
relatou que seu guarda-costas foi morto.
 A IRNA disse que investigações adicionais estão betpag andamento para determinar os detalhes
da operação e a posição de onde  o projétil foi disparado.
Pouco depois, o Hamas condenou o que chamou de "greve israelense" e de "grave escalada" 
betpag seu conflito décadas com Israel.
Um funcionário do Hamas disse que o grupo está "pronto para pagar diferentes  preços" e que "o
momento da verdade chegou", adicionando: "Este assassinato não alcançará os objetivos da
ocupação e não fará  com que o Hamas se renda."
Quando perguntado sobre o comentário, o exército israelense disse que "não responde a 
relatórios na mídia estrangeira."
O homem de 62 anos fazia parte do Hamas há décadas, tornando-se chefe político do  grupo
betpag 2024. No ano seguinte, ele foi nomeado "terrorista globalmente designado
especificamente" pelos Estados Unidos.



Apesar dessa designação  – e ao contrário da liderança militar do Hamas – Haniyeh viajou
globalmente, encontrando-se com figuras mundiais como chefe político  da organização.
Durante a guerra com Israel betpag Gaza, ele desempenhou um papel central nas negociações
de reféns e  cessar-fogo entre Israel e Hamas.
No início da primavera, ele disse que o Hamas estava disposto a fazer um  acordo – mas exigia
que Israel se retirasse de Gaza e garantisse que o combate no enclave cessaria
permanentemente, exigências  que Israel chamou de "inaceitáveis".
Haniyeh estava betpag contato com mediadores no Qatar e no Egito recentemente betpag julho. 
Agora essas conversas estão betpag risco, apesar de alguma esperança no início do mês de que
estivessem próximos de um  acordo de quadro.
A morte de Haniyeh "terá influência significativa nessas negociações", disse o Analista Político e
de Política  Externa Barak Ravid ontem.
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Presidenta da Geórgia veta projeto de lei sobre influência
estrangeira, evitando crise política

A presidente da Geórgia, Salome Zourabichvili, disse  no sábado que vetou um projeto de lei
sobre influência estrangeira que desencadeou protestos e mergulhou a nação betpag uma  crise
política, ameaçando frustrar suas aspirações pró-europeias betpag favor de laços mais próximos
com a Rússia.
O Parlamento da  Geórgia, que aprovou o projeto de lei betpag três leituras, é amplamente
esperado para superar o veto. O Partido Georgiano  do Sonho, que apresentou o projeto de lei,
pode transformá-lo betpag lei já betpag 28 de maio, quando o Parlamento  estiver betpag
sessão novamente.
A senhora Zourabichvili descreveu seu veto como "simbólico", mas ainda representou outro passo
no conflito  político entre a oposição pró-ocidental da Geórgia, que a senhora Zourabichvili apoia,
e o Partido Georgiano do Sonho, que está  no poder desde 2012.
A crise destacou a natureza altamente polarizada da vida política da Geórgia. Questionou o curso
 pró-ocidental do país, que está inscrito betpag betpag Constituição, à medida que os oficiais
americanos e europeus ameaçaram reduzir as  relações com o país e impor sanções à betpag
liderança se a lei entrasse betpag vigor e os protestos contra  ela fossem reprimidos.
A Geórgia, uma nação montanhosa de 3,6 milhões no meio do Cáucaso, costumava ser um
precursor  pró-ocidental entre os estados pós-soviéticos. Se ela se afastasse do Ocidente betpag
favor de um relacionamento mais próximo com a  Rússia, a geopolítica de toda a região poderia
mudar, devido à posição central do país lá.
O projeto de  lei que desencadeou a crise tem um nome inofensivo: "Sobre a Transparência da
Influência Estrangeira".
Ele exige que grupos  e meios de comunicação não governamentais que recebam mais de 20 por
cento de betpag financiamento de fontes estrangeiras se  registrem como "organizações que
carregam os interesses de um poder estrangeiro", e forneçam declarações financeiras anuais
sobre suas atividades. O  Ministério da Justiça da Geórgia teria amplos poderes para monitorar o
cumprimento. Violações poderiam resultar betpag multas equivalentes a mais  de R$9,000.
O partido no governo insiste que o projeto de lei é necessário para fortalecer a soberania da 
Geórgia contra interferências externas betpag betpag vida política por ONGs e organizações de
mídia financiadas pelo Ocidente. Mas a oposição  política do país se refere a isso como "lei
russa", projetada para converter a Geórgia betpag um estado pró-Moscou betpag  substância, se
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não betpag nome.
"Essa lei, betpag betpag essência e espírito, é fundamentalmente russa, contrariando nossa
constituição e  todos os padrões europeus", disse a senhora Zourabichvili ao anunciar o veto no
sábado. "Essa lei não está sujeita a  quaisquer alterações ou aprimoramentos, tornando-a um
veto fácil", disse betpag declarações televisionadas. "Essa lei deve ser revogada."
Em 2024,  a senhora Zourabichivili foi endossada pelo Partido Georgiano do Sonho betpag
betpag candidatura bem-sucedida à presidência. Mas nos anos desde  então, a senhora
Zourabichvili cresceu cada vez mais crítica das políticas do partido, um processo de alienação
mútua que atingiu  o pico com a tentativa fracassada do partido de impeá-la betpag 2024.
Nascida betpag Paris betpag uma família de  exilados georgianos proeminentes que fugiram da
ocupação bolchevique do país betpag 1921, a senhora Zourabichvili, betpag seu primeiro cargo
oficial  na Geórgia, foi embaixadora da França betpag 2003. No ano seguinte, ela aceitou a
cidadania georgiana e tornou-se a primeira  mulher ministra das Relações Exteriores do país, um
cargo que ocupou até outubro de 2005. Antes de se tornar presidente  da Geórgia, a senhora
Zourabichvili também fundou seu próprio partido político e foi eleita para o Parlamento betpag
2024.
 Embora seu papel seja essencialmente cerimonial, a senhora Zourabichvili tornou-se o rosto
público da oposição à dominação do Partido Georgiano  do Sonho, enquanto os partidos de
oposição na Geórgia sofreram divisões internas.
Desde que o projeto de lei foi  introduzido no início de abril, a capital georgiana, Tbilisi, ficou
envolvida betpag protestos contra ele. Os manifestantes, muitos deles estudantes,  marcharam
pelas ruas de Tbilisi quase todos os dias gritando "não à lei russa". Eles cercaram repetidamente
o imponente edifício  do Parlamento soviético da Geórgia na Avenida Rustaveli e tentaram
bloquear entradas para ele.
Muitos protestos se tornaram violentos  à medida que os oficiais de polícia antidistúrbios
empurraram os manifestantes para longe do edifício do Parlamento, frequentemente usando gás 
lacrimogêneo, spray de pimenta e punhos para dispersá-los. Muitos membros da oposição foram
presos e feridos. Alguns relataram ser assediados  e intimidados pelas autoridades. No sábado,
após o veto da senhora Zourabichvili, os manifestantes novamente encheram a praça betpag
frente  ao Parlamento.
No final de abril, o partido no governo, liderado por Bidzina Ivanishvili, um oligarca recolhido que
retornou  à Geórgia no início dos anos 2000 depois de fazer fortuna na Rússia, organizou um
comício betpag apoio ao projeto  de lei. Na sexta-feira, milhares de georgianos conservadores
também marcharam betpag uma procissão da igreja pelo centro da cidade até  uma das
catedrais mais importantes de Tbilisi. Muitos deles disseram que apoiavam o projeto de lei.
"Tenho amigos na  Ucrânia, Rússia, Moldávia", disse Gocha Kekenadze, um agricultor que veio
da região de Kakheti a leste de Tbilisi para se  juntar à procissão. "Nós queremos viver como
fizemos antes" na União Soviética, disse o Sr. Kekenadze, de 62 anos. "São  os americanos que
nos dizem para pegar um rifle e lutar contra a Rússia."
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